
 

 
 
 
 

Destaques das Demonstrações Financeiras do Banco da Amazônia – Exercício de 2022 
 

No ano de 2022, o Lucro Líquido do Banco da Amazônia atingiu o montante de R$ 
1,122 bilhão, o que representou o maior resultado da história do banco, com alta de 52,1% 
em doze meses. Resultados recordes estão ocorrendo desde 2019 e, de acordo com o 
relatório do banco, tais resultados decorrem de melhorias na governança e na gestão do 
crédito, tendo como consequência o aumento no volume e na qualidade do crédito, 
permitindo manter a sua expansão de forma sustentável. O resultado Bruto da 
intermediação, por exemplo, mais do que dobrou, com alta de 105,0%, atingindo R$ 1,061 
bilhão no período, frente de R$ 517,6 milhões em 2021, resultante, principalmente, 
evolução das receitas com as operações de crédito que cresceram 111,1% em doze meses e 
pela alta de 146,2% nas receitas com Títulos e Valores Mobiliários (TVM) no período. Em 
contrapartida, houve alta nas despesas com provisões. A rentabilidade sobre o Patrimônio 
Líquido (ROE) ficou em 38,11%, com alta de 7,58 p.p. em doze meses. 

Os ativos do banco apresentaram alta de 33,3% em doze meses, totalizando R$ 34,6 
bilhões. O patrimônio líquido do banco totalizou R$ 4,8 bilhões, com alta de 64,4%. Em 29 de 
abril de 2022, foi aprovado em Assembleia Geral Extraordinária, um aumento do Capital 
Social do Banco no valor de R$ 1.031.666.312,88, via subscrição de ações, processo esse, 
aprovado pelo Banco Central em 13 de setembro de 2022.  

A Carteira de Crédito ativa do banco (incluindo FNO) atingiu R$ 47,0 bilhões ao final 
de 2022, com crescimento de 18,6% em doze meses, carteira esta que é composta por 
42,5% de operações cujo risco total é assumido pelo próprio banco, outros 57,45% são 
operações de risco compartilhado e 0,05% operações de risco assumido pela União.  

A taxa média de inadimplência do banco, para atrasos acima de 90 dias, ficou em 
1,39% a.a., com alta de 0,29 p.p. em relação a dezembro de 2021. Todavia, essa taxa ficou 
significativamente abaixo da taxa média no Sistemas Financeiro Nacional (de 3,00% em 
dezembro de 2022). Por sua vez, as despesas com provisões para fazer frente a perdas com 
créditos duvidosos (as chamadas despesas com PDD), mais do que dobraram, com alta de 
113,0%, bem acima do crescimento da carteira, totalizando R$ 387,5 milhões. 

As receitas de prestação de serviços somadas às rendas de tarifas bancárias 
totalizaram R$ 1,0 bilhão, com crescimento de 13,7% em doze meses. Já as despesas de 
pessoal, considerando a PLR cresceram 11,5% no período, totalizando R$ 708,6 milhões. 
Assim, a cobertura das despesas de pessoal por essas receitas do banco ficou em 142,53%.  

O Banco da Amazônia encerrou o 2022 com 2.867 empregados, tendo sido abertos 
49 postos de trabalho em relação a dezembro de 2021, sendo 64,1% homens (1.837) e 
35,9% mulheres (1.030). A rede de atendimento estava composta por 9 superintendências, 
106 agências tradicionais, 12 agências de negócios (das quais, no segundo semestre de 2022, 
10 unidades eram agências tradicionais que foram reestruturadas para se transformarem em 
agências de negócios, com objetivo de reduzir custos, segundo o relatório do banco) e os 2 
postos de atendimento avançado (estando presente em 9 estados da Amazônia Legal).  

 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 (R$ milhões) 

Itens 2022 2021 Variação  

Ativos Totais – Banco 34.595,9 25.952,5 33,3% 

Carteira de Crédito Ativa (inclusos recursos do FNO) 47.000 39.700 18,6% 

     - MICROCRÉDITO PRODUTIVO ORIENTADO URBANO 249,2 204,9 21,6% 

     - MICROCRÉDITO PRODUTIVO ORIENTADO RURAL 11,4 10,5 8,6% 

     - Infraestrutura 883,0 2.900 -69,6% 

     - MPEI  664,4 562,7 18,1% 

     - Crédito Comercial 3.400 2.900 15,1% 

Carteiras Renegociadas e Recuperadas  491,8 167,1 194,3% 

Taxas de Inadimplência 1,39% 1,10% +0,29 p.p. 

Patrimônio Líquido – Banco 4.841,4 2.945,0 64,4% 

Lucro Líquido Recorrente 1.122,3 737,8 52,1% 

Rentabilidade sobre o PL (ROE) 38,11% 30,53% +7,58 p.p. 

Receita das Operações de Crédito 1.522,7 721,2 111,1% 

Receita com Títulos e Valores Mobiliários (TVM) 1.678,9 682,0 146,2% 

Receita das Aplicações “Del Credere” 1.326,7 988,2 34,2% 

Despesas com Captação no Mercado -728,6 -183,6 296,8% 

Despesas com Empréstimos e Repasses -1.024,3 -528,7 93,7% 

Despesas com PDD -387,5 -181,9 113,0% 

Resultado Bruto da Intermediação Financeira  1.061,2 517,6 105,0% 

Rec. Prest. Serviços e Renda de Tarifas (RPS) 1.010,0 888,5 13,7% 

Despesa de Pessoal + PLR (DP)  708,6 635,6 11,5% 

Cobertura RPS / DP 142,53% 139,79% 2,74 p.p. 

Resultado antes da Tributação e Participações 1.978,2 1.361,2 45,3% 

Despesas com Impostos e Contribuições -780,3 -573,1 36,2% 

Basileia 12,29% 12,12% 0,17 p.p. 

Superintendências 9 9 - 

Agências Tradicionais 106 119 -13 

Agências de Negócios (antigo Posto de Atendimento Avançado)  12 2 +10 

Postos de Atendimento Avançado 2 1 +1 

Nº de Empregados 2.867 2.818 49 

Fonte: Demonstrações Financeiras do Banco da Amazônia (Exercício de 2022). 
Elaborado pela Rede Bancários – Dieese. 


